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O terminar a Segunda Guerra, uma pergunta calava nos cien-
tistas do mundo inteiro: que ciência fazer para redimir-
se das consequências da guerra e manter a paz? Ficava muito

claro, então, o papel social das ciências.
Mesmo antes do final do conflito internacional, os diferentes fóruns

internacionais existentes haviam começado a discutir a questão da fun-
ção social e internacional das ciências. Particularmente, as Conferências
de Maio de 1945, em São Francisco, quando foi criada a Organização das
Nações Unidas (ONU), e a de Londres, em novembro do mesmo ano,
que criou a Unesco, discutiram o papel das ciências e colocaram em pauta
a fundação de laboratórios internacionais de pesquisa científica. Tanto o
Conselho Econômico e Social da ONU (ECOSOC), como a Unesco — que
incluiu o “s” em seu nome evidenciando o quanto valorizava a ciência —
discutiram essas questões. A ONU fixou como objetivo, no artigo 55 da
sua Carta, “favorecer a alta do nível de vida e o pleno emprego; favorecer
a solução dos problemas internacionais nos domínios econômico e social
e na saude pública; favorecer a cooperação internacional nos domínios
da cultura e da educação” Para o mundo capitalista em geral, havia a
ameaça de uma flama de desemprego e do comunismo que se avizinhava.
A política na Europa, sob inspiração do New Deal e de Keynes, definia
que era preciso conter o risco das crises econômicas.

Entre 1943 e 1945 tudo parecia possível. A Unesco também esta-
beleceu como um dos seus princípios diretores a criação de instituições
internacionais para a educação e as ciências. No programa de ação para
o primeiro ano de atividades, 1947, a Unesco se impunha a tarefa de,
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“em cooperação com outras instituições e organizações privadas, coor-
denar e concentrar todos os esforços para conduzir uma vigorosa cam-
panha mundial em favor da reconstituição da educação, da ciência e da
cul tu ra” .  Ta l  campanha v isava a  incent ivar  o  o ferec imento  de recursos,
de infra-estrutura e de serviços para as regiões devastadas.? A fim de
viabilizar esse programa, previu, através da sua Divisão de Ciências
Naturais, a criação de Escritórios de Cooperação Científica (Field
oclentific Cooperation Offices — FSCO) em diversas partes do mundo
(China, Índia, América Latina e Oriente Médio), paradoxalmente, luga-
res que não haviam sido atingidos diretamente pela guerra.

Porem, entre 1946 e 1949, os projetos de criação das instituições inter-
nacionais foram prejudicados pela bipolarização política que tomou conta
do mundo. Os mecanismos da Guerra Fria dificultaram em todos os
sentidos a realização dos projetos de internacionalização e os instru-
mentalizaram. Após 1950, os imperativos estratégicos e os interesses
nacionais de segurança passaram a primeiro plano. Vários fatos concor-
reram para que isso acontecesse. Por exemplo, em novembro de 1945 a
URSS recusou-se a participar da Unesco; em 5 de março de 1946,
Churchill discursou em Fulton (Canadá) sobre a Cortina de Ferro. Entre
1947-1949, o frio e uma crise econômica galopante assolaram a Europa,
o que trouxe, em consequência, o Plano Marshall. Além disso, houve a
independência da Índia, a divisão dos blocos em Berlim, a criação da
Urganização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), a bomba “A” sovié-
tica, a criação da República Democrática Alemã (RDA), a comunização
da Europa do Leste, a revolução chinesa e a independência da Indonésia.
As dificuldades para a internacionalização pela paz foram inúmeras.

A manutenção da paz encontrava tantos obstáculos que o Congresso
de Intelectuais para a Paz, realizado em Wroclaw? (Polônia), em agosto
de 1948, acabou por marcar a bipolarização cultural. Nessa conferência,
a URSS quis fundar uma segunda Unesco, mais universal e mais autô-
noma em relação aos governos, dando um papel central aos intelectuais.
Mas a proposta foi muito mal recebida. Sartre foi chamado de hiena:;
Huxley, diretor geral da Unesco, que participou a título individual, dei-
xou a reunião antes do fim. Nenhum diálogo foi possível. Houve um
duplo fracasso: dos soviéticos de montar um organismo concorrente à
Unesco e da Unesco de ser universal. As alianças saídas da guerra e as
frentes populares” caducaram. Para a URSS, a Unesco se tornara um
inst rumento  do imper ia l i smo amer icano (R is t ,  1996) .




